
ATA - Reunião Extraordinária do dia 24 de março de 2015

EBSERH: consulta e posicionamento

Na última RO, decidimos fazer um evento para discutir a EBSERH antes da votação para posicionamento dos alunos, mas tivemos que suspendê-lo, pois a data chocou com a da Jornada da LAMI. A RE de hoje serve para decidirmos a data desse evento e de que forma vai ser feita a consulta aos alunos.

Queremos fazer esse evento, bem como a consulta aos alunos, antes do plebiscito organizado pela universidade para consultar a opinião da comunidade universitária.

Laís: sugeriu de fazer uma assembleia geral e, dessa assembleia, tirar dúvidas sobre o assunto. O posicionamento seria tirado da opinião das pessoas que estivessem em assembleia e, então, fazer uma carta.

Delcio: acha que o espaço de votação em urna é mais democrático que o espaço presencial. A votação em urna garante que todos possam votar. Após a votação, a carta será discutida em RO. 

Gabrielle: concordou que a votação deve ser nas urnas. 

Arthur: concordou com Delcio e Gabrielle e sugeriu que depois de tirar a decisão do curso, devemos discutir o que deve ser feito de acordo com a resposta do curso. Além disso, lembrou que a reunião de assembleia não contempla o internato. 

Martinhago: devemos fazer a Assembleia para discutir a EBSERH, mas não restringir a votação à Assembleia.

Alice: questionou qual o objetivo de interrogar pessoas que não querem participar dos debates sobre a EBSERH. Questionou a legitimidade do plebiscito feito pela universidade. 

Alessandra: concorda que deve ter votação via urna. 

Raíssa: já foi decidido em RO que íamos tirar a opinião do curso por votação nas urnas. O CALIMED é muito cobrado sobre a posição do curso de Medicina acerca do assunto. Independente do resultado da votação, devemos esclarecer que todos queremos o melhor para o HU. 

Bolsoni: no próximo evento, os alunos serão convocados. Naquele espaço as pessoas serão ouvidas e vamos elaborar uma carta falando o que queremos do HU de forma a  garantir nosso ensino/pesquisa/extensão. Nesse espaço, as pessoas poderão se manifestar. O espaço da Assembleia é importante, mas a tomada da decisão não pode se restringir a esse espaço.   Sugeriu de fazermos Assembleia, votação e um momento final, para dar encaminhamento a decisão dos alunos.

Laís: sugeriu para fazermos uma divulgação melhor do evento e com maior antecedência. Além disso, temos que fazer uma carta dizendo o que esperamos do HU. 

Bruno: não podemos ter um posicionamento se as pessoas do curso não vão nos eventos para discutir a EBSERH. Qual será a qualidade do posicionamento? Precisamos prezar pela qualidade do posicionamento, não pela quantidade de pessoas votando. 

Arthur: acha que qualquer decisão democrática não terá 100% de eficácia, mas temos que fazer isso: dar chance para todos votarem, mesmo aqueles que não têm interesse de ir a Assembleia. Votar não pode ser condicional, deve ser direito de todos estudantes. 

Bolsoni: acrescentou que o meio virtual está cheio de material para ler. Assumir que só porque as pessoas não estão presentes, elas não se importam e não tem conhecimento para tomar uma posição, é questionável.

Júlia: como é um posicionamento da Medicina, acha que terá um peso político forte. A comunidade será influenciada pela opinião dos alunos, pois muitos acreditam que sabemos o que é melhor para o HU. Acredita na importância da carta, que inclusive, deve ser divulgada para a comunidade. Acha importante também uma última reunião sobre o assunto antes da votação. 

Pedro: acredita que todos os lados compreendem a complexidade da discussão. Não se preocupa com a heterogeneidade de pensamento dos estudantes e não acredita que devamos homogenizar isso. Devemos fazer a carta com os tópicos sobre os quais concordamos. 

Gabrielle: foi determinado em RO que haverá votação, assembleia e a confecção da carta. O que devemos discutir nessa RE são as datas dos eventos.

Bruno: não quer tirar a democracia do processo, mas questiona novamente a qualidade do processo. Acha que a assembleia deve ser feita antes da votação, junto com a confecção da carta. A assembleia deve ter coro mínimo para os debates e a construção da carta. Se não tiver coro mínimo, não devemos fazer a votação nas urnas.

Raíssa: precisamos do posicionamento antes do plebiscito

Alice: discorda do fato de que precisamos do posicionamento. O plebiscito realizado pela UFSC vai discriminar os votos por curso. Além disso, o fato de já ter sido decidido em RO, não quer dizer que não pode ser questionado em RO.

Bolsoni: vale a pena um terceiro momento discutir o que vamos fazer com a carta e com o posicionamento do curso.

Martinhago: o posicionamento não será divulgado como sim/ não. Vamos explicar as ressalvas que temos, independente da decisão. Não vamos dar “carta branca” para ninguém.

Júlia: sugeriu de fazermos reunião antes e depois do plebiscito, para fazermos a carta em conjunto. 

Decisão das datas:

7 de abril - Assembleia, onde serão levantados os pontos para a Carta de posicionamento dos alunos em relação a situação do Hospital Universitário, e o que queremos da instituição. 

8 e 9 de abril - votação por meio de urnas, de forma a ouvir a posição dos alunos em relação a adesão do HU a EBSERH. 

9 de abril - computar os votos, fazer encaminhamentos do posicionamento e finalizar a carta.

Marina: questionou o valor de “sim” ou “não” para os alunos

Délcio: não acha problema em pedir a opinião dos alunos

Marina: acha que a votação força as pessoas a darem uma opinião

Délcio: a possibilidade de se lutar ou se colocar a favor da EBSERH como centro acadêmico existe

Mineiro: questionou a necessidade do encontro posterior ao plebiscito. 

Várias falas contra e a favor da realização de um plebiscito dentro do curso de Medicina, questionando sobre a adesão a EBSERH... ∞

Pergunta que será feita no plebiscito -> será discutida na próxima RO

Informação dos alunos: Marina sugeriu que o CALIMED mande documentos para os alunos, com opiniões contra e a favor da EBSERH. Bolsoni concordou com a ideia

Assembleia será convocada para decidir se haverá ou não plebiscito?

Marina: A convocatória deve ser feita para montarmos a carta, mas dentro da Assembleia, se alguém questionar a questão do plebiscito, é válido cancelar o plebiscito. 

Pedro: sugeriu que na convocatória devemos colocar que será feito plebiscito se for julgado necessário pela assembleia. 

Todos concordam com a fala do Pedro.

Levando em conta que a Assembleia tem poder deliberativo superior a Reunião, se for levantado o questionamento da necessidade de um plebiscito, isso será decidido durante a Assembléia. 

Conclusão: na assembleia vamos apresentar o modelo de consulta aos alunos sobre a EBSERH e construir a carta de posicionamento dos alunos. Após a realização do plebiscito, a carta receberá informações adicionais, levando em conta o que for decidido pelos alunos, no dia 09/04.


